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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. .1.(.)!.51.

Sesso de 26 de agosto de 1993	 ACORDMO NR. 101-w..&J...

Recurso nr. N 76.653 - FINSOCIAL EX8 g DE 1987 e 1988

Recorrente N CONSTRUTORA CUNHA LTDA.

Recorrida	 :: DRF EM ARACAJU - SE.

FINSOCIAL DECORRENCIA - A ele.....is:Ï:(o adotada no pro-
cesso matriz, estende seus efeitos ao prodesso re-
corrente.
Recurso n'ão provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de .

reourso interposto por CONSTRUTORA CUNHA LTDA.N

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro

selho de Contribuinte, pol . unanimidade de votos, em NEGAR, provimento

ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o

presente julgado.

Sala Jas Sesse.Ses„ em 26 de adosto de 1993
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	MARIO:1 .' ..	 - PRFSTDFNTE

RAII1D0 8(.....1',i'S D -.... CARVALHO	 .	 - RELATOR

• .. 1W,	 . 4.	 -	 ,

VISTO EM	 01,,C Wi.:......f:18 ',..(F \,'C .:'01I'VE:78	 - PROCURADOR	 DA

2	 I- 1993  	
FA

9 O U ZENDA NACIONAL

Participaram, ainda, do pl . es nte julgamento, 05 seguintes Conselhei -

ros g Carlos Alberto Gonçalves Nunes,.... Francisco de Assis Miranda, Jezer

de Oliveira Wffidido, Celso Alves Feitosa, Raul Pimentel e Sebastib

Rodrigues Cabral.	 ..);.4
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PROCESSO NR. ri.

 NR. 76.652

ACORDNO NR.: 101-85.609

RECORRENTE N .CONSTRUTORA CUNHA LTDA.

RELA . fORT. Q

CONSTRUTORA CUNHA LTDA., já qualificada, recorre da de-

cisão da DRE/ARACAJU/SE, de que foi cientificada em 07.01.93 (fls. 30-

v), através de recurso protn unlado em 05.02.93 (fls. 33).

2.	 Contra a contribuinte foi emitido Auto de infração

(fls. 01), relativo ao E: INSOCIAL F ., rcício(s) 198;//1986, por reflexo

de	 lançamento	 na	 área do IWJ, discutido no	 Processo	 nr.

10510/001.063/92-13.

3 :,	 A contribuinte apresentou a Declaração de IRPJ do Exer-

cicio(s) em questão, apurado o lucro peia modalidade do lucro real.

Referido processo-matriz foi nhjeto de julgamento por

esta Colenda la. Câmara, sessão de 2A.08.93, resultdo em NEGAR provi- •

mento, conforme Acórdão nr. 101-85.498.

Neste processo em julgamento, a contribuinte não produz

qualquer defesa específica.
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Corm~leiro :: RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO, Relatorg

Por se tratar de reflexo de processo jâ julgado e n.''i:o

tendo a recorrente produzido qualquer defesa específica, n'ão lhe cabe

outra sorte, senWo a do processo-matriz.

Assim sendo e por tudo mais que consta do processo,

nheço do recurso, por tempestivo e interposto na forma da Lei e, no

mérito, nego-lhe provimento.

Bralia (DF), em 26 de i:Josto de 1993
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RAIMU- . 0 SOAr.:S	 DE CARVALHO - RELATOR	 1f/1
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